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Advogada de Direitos Humanos Amal Clooney recomenda à
CPI solicitar mandados de prisão contra líderes de Israel e
Hamas

A advogada  de direitos humanos Amal Clooney é uma dos especialistas legais que
alegadamente aconselharam a promotora da Corte Penal Internacional (CPI)  a solicitar
mandados de prisão contra os principais líderes de Israel e Hamas.
O painel foi convocado pela promotora da CPI,  Karim Khan, e incumbido de revisar as evidências
e análises jurídicas que sustentam {k0} solicitação de mandados de prisão contra  três líderes do
Hamas e dois políticos israelenses, incluindo o primeiro-ministro Benjamin Netanyahu.
O painel divulgou um relatório jurídico detalhado na  segunda-feira, no qual afirmou que
encontrou "motivos razoáveis para acreditar" que as pessoas mencionadas nos mandados de
prisão cometeram crimes  de guerra ou crimes contra a humanidade.

Amal Clooney defende a necessidade de proteger vidas civis

Clooney, que representou vítimas de atrocidades  {k0} massa, enfrentou críticas online antes de
seu anúncio por não falar sobre o cerco de Gaza imposto por Israel.  Em uma declaração
compartilhada no site da Clooney Foundation for Justice na segunda-feira, ela explicou como ela
se encontrou aconselhando  Khan.
"Mais de quatro meses atrás, o promotor da CPI me pediu que avaliasse evidências de crimes de
guerra e crimes  contra a humanidade {k0} Israel e Gaza", disse a declaração. "Eu concordei e
me juntei a um painel de especialistas  jurídicos internacionais para realizar essa tarefa."
Ela disse que as conclusões do painel foram "unânimes", apesar de suas origens diversas. "Eu 
atuei neste painel porque acredito na regra do direito e na necessidade de proteger vidas civis. A
lei que protege  civis {k0} guerra foi desenvolvida há mais de 100 anos e se aplica {k0} todos os
países do mundo, independentemente  das razões para um conflito", disse Clooney {k0} uma
declaração.
O painel de oito especialistas jurídicos incluía renomados especialistas jurídicos, como  Theodor
Meron, ex-presidente do Tribunal Penal Internacional para a ex-Jugoslávia, e Lord Justice Fulford,
ex-juiz do CPI. Eles "determinaram unanimemente"  que a corte tinha jurisdição sobre crimes
cometidos {k0} territórios palestinos e por nacionais palestinos, conforme a declaração de
Clooney.
O  painel também concluiu unanimemente que "os líderes do Hamas, Yahya Sinwar, Mohammed
Deif e Ismail Haniyeh, cometeram crimes de guerra  e crimes contra a humanidade, incluindo
sequestro de reféns, assassinato e crimes de violência sexual."
A declaração de Clooney acrescentou que  havia também "motivos razoáveis para acreditar" que
Netanyahu e "o ministro israelense da Defesa Yoav Gallant cometeram crimes de guerra  e
crimes contra a humanidade, incluindo fome como método de guerra, assassinato, perseguição e
extermínio."
Um painel de juízes da CPI  agora considerará a solicitação de mandados de prisão.
Tanto os líderes do Hamas quanto os políticos israelenses condenaram os mandados de  prisão,



Partilha de casos
 

com Netanyahu chamando-o de "injustiça" e uma "decisão absurda" que "cria uma equivalência
distorcida e falsa entre os líderes  de Israel e os capangas do Hamas."
A solicitação de mandados de prisão marca a primeira vez que a CPI tem  como alvo o líder de
um aliado próximo dos Estados Unidos. Israel e os EUA não são membros da CPI.  No entanto, a
CPI alega ter jurisdição sobre Gaza, Jerusalém Oriental e Cisjordânia depois que os líderes
palestinos concordaram formalmente  {k0} se submeter aos princípios fundadores da corte {k0}
2024.
O governo Biden condenou enfaticamente o movimento da CPI na segunda-feira,  com o
presidente Joe Biden dizendo {k0} um comunicado: "Nada disso - nada - equivale à Israel e ao
Hamas."
Clooney,  que é barrister no Doughty Street Chambers {k0} Londres e professora adjunta na
Columbia Law School, é casada com o  ator George Clooney. Juntos, eles co-fundaram a
Clooney Foundation for Justice, que oferece suporte jurídico gratuito a vítimas de abusos  de
poder, de acordo com o site da fundação.
Ela representou vítimas iázidas de genocídio "em apenas três casos de genocídio  contra
membros do ISIS no mundo", de acordo com o site. Ela também foi conselheira de vítimas de
genocídio {k0}  Darfur, no Sudão, e "ajudou a garantir a liberdade de prisioneiros políticos {k0}
todo o mundo, incluindo jornalistas e figuras  de oposição."

Advogada de Direitos Humanos Amal Clooney recomenda à
CPI solicitar mandados de prisão contra líderes de Israel e
Hamas

A advogada  de direitos humanos Amal Clooney é uma dos especialistas legais que
alegadamente aconselharam a promotora da Corte Penal Internacional (CPI)  a solicitar
mandados de prisão contra os principais líderes de Israel e Hamas.
O painel foi convocado pela promotora da CPI,  Karim Khan, e incumbido de revisar as evidências
e análises jurídicas que sustentam {k0} solicitação de mandados de prisão contra  três líderes do
Hamas e dois políticos israelenses, incluindo o primeiro-ministro Benjamin Netanyahu.
O painel divulgou um relatório jurídico detalhado na  segunda-feira, no qual afirmou que
encontrou "motivos razoáveis para acreditar" que as pessoas mencionadas nos mandados de
prisão cometeram crimes  de guerra ou crimes contra a humanidade.

Amal Clooney defende a necessidade de proteger vidas civis

Clooney, que representou vítimas de atrocidades  {k0} massa, enfrentou críticas online antes de
seu anúncio por não falar sobre o cerco de Gaza imposto por Israel.  Em uma declaração
compartilhada no site da Clooney Foundation for Justice na segunda-feira, ela explicou como ela
se encontrou aconselhando  Khan.
"Mais de quatro meses atrás, o promotor da CPI me pediu que avaliasse evidências de crimes de
guerra e crimes  contra a humanidade {k0} Israel e Gaza", disse a declaração. "Eu concordei e
me juntei a um painel de especialistas  jurídicos internacionais para realizar essa tarefa."
Ela disse que as conclusões do painel foram "unânimes", apesar de suas origens diversas. "Eu 
atuei neste painel porque acredito na regra do direito e na necessidade de proteger vidas civis. A
lei que protege  civis {k0} guerra foi desenvolvida há mais de 100 anos e se aplica {k0} todos os
países do mundo, independentemente  das razões para um conflito", disse Clooney {k0} uma
declaração.



Expanda pontos de conhecimento
 

O painel de oito especialistas jurídicos incluía renomados especialistas jurídicos, como  Theodor
Meron, ex-presidente do Tribunal Penal Internacional para a ex-Jugoslávia, e Lord Justice Fulford,
ex-juiz do CPI. Eles "determinaram unanimemente"  que a corte tinha jurisdição sobre crimes
cometidos {k0} territórios palestinos e por nacionais palestinos, conforme a declaração de
Clooney.
O  painel também concluiu unanimemente que "os líderes do Hamas, Yahya Sinwar, Mohammed
Deif e Ismail Haniyeh, cometeram crimes de guerra  e crimes contra a humanidade, incluindo
sequestro de reféns, assassinato e crimes de violência sexual."
A declaração de Clooney acrescentou que  havia também "motivos razoáveis para acreditar" que
Netanyahu e "o ministro israelense da Defesa Yoav Gallant cometeram crimes de guerra  e
crimes contra a humanidade, incluindo fome como método de guerra, assassinato, perseguição e
extermínio."
Um painel de juízes da CPI  agora considerará a solicitação de mandados de prisão.
Tanto os líderes do Hamas quanto os políticos israelenses condenaram os mandados de  prisão,
com Netanyahu chamando-o de "injustiça" e uma "decisão absurda" que "cria uma equivalência
distorcida e falsa entre os líderes  de Israel e os capangas do Hamas."
A solicitação de mandados de prisão marca a primeira vez que a CPI tem  como alvo o líder de
um aliado próximo dos Estados Unidos. Israel e os EUA não são membros da CPI.  No entanto, a
CPI alega ter jurisdição sobre Gaza, Jerusalém Oriental e Cisjordânia depois que os líderes
palestinos concordaram formalmente  {k0} se submeter aos princípios fundadores da corte {k0}
2024.
O governo Biden condenou enfaticamente o movimento da CPI na segunda-feira,  com o
presidente Joe Biden dizendo {k0} um comunicado: "Nada disso - nada - equivale à Israel e ao
Hamas."
Clooney,  que é barrister no Doughty Street Chambers {k0} Londres e professora adjunta na
Columbia Law School, é casada com o  ator George Clooney. Juntos, eles co-fundaram a
Clooney Foundation for Justice, que oferece suporte jurídico gratuito a vítimas de abusos  de
poder, de acordo com o site da fundação.
Ela representou vítimas iázidas de genocídio "em apenas três casos de genocídio  contra
membros do ISIS no mundo", de acordo com o site. Ela também foi conselheira de vítimas de
genocídio {k0}  Darfur, no Sudão, e "ajudou a garantir a liberdade de prisioneiros políticos {k0}
todo o mundo, incluindo jornalistas e figuras  de oposição."

Advogada de Direitos Humanos Amal Clooney recomenda à
CPI solicitar mandados de prisão contra líderes de Israel e
Hamas

A advogada  de direitos humanos Amal Clooney é uma dos especialistas legais que
alegadamente aconselharam a promotora da Corte Penal Internacional (CPI)  a solicitar
mandados de prisão contra os principais líderes de Israel e Hamas.
O painel foi convocado pela promotora da CPI,  Karim Khan, e incumbido de revisar as evidências
e análises jurídicas que sustentam {k0} solicitação de mandados de prisão contra  três líderes do
Hamas e dois políticos israelenses, incluindo o primeiro-ministro Benjamin Netanyahu.
O painel divulgou um relatório jurídico detalhado na  segunda-feira, no qual afirmou que
encontrou "motivos razoáveis para acreditar" que as pessoas mencionadas nos mandados de
prisão cometeram crimes  de guerra ou crimes contra a humanidade.
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Amal Clooney defende a necessidade de proteger vidas civis

Clooney, que representou vítimas de atrocidades  {k0} massa, enfrentou críticas online antes de
seu anúncio por não falar sobre o cerco de Gaza imposto por Israel.  Em uma declaração
compartilhada no site da Clooney Foundation for Justice na segunda-feira, ela explicou como ela
se encontrou aconselhando  Khan.
"Mais de quatro meses atrás, o promotor da CPI me pediu que avaliasse evidências de crimes de
guerra e crimes  contra a humanidade {k0} Israel e Gaza", disse a declaração. "Eu concordei e
me juntei a um painel de especialistas  jurídicos internacionais para realizar essa tarefa."
Ela disse que as conclusões do painel foram "unânimes", apesar de suas origens diversas. "Eu 
atuei neste painel porque acredito na regra do direito e na necessidade de proteger vidas civis. A
lei que protege  civis {k0} guerra foi desenvolvida há mais de 100 anos e se aplica {k0} todos os
países do mundo, independentemente  das razões para um conflito", disse Clooney {k0} uma
declaração.
O painel de oito especialistas jurídicos incluía renomados especialistas jurídicos, como  Theodor
Meron, ex-presidente do Tribunal Penal Internacional para a ex-Jugoslávia, e Lord Justice Fulford,
ex-juiz do CPI. Eles "determinaram unanimemente"  que a corte tinha jurisdição sobre crimes
cometidos {k0} territórios palestinos e por nacionais palestinos, conforme a declaração de
Clooney.
O  painel também concluiu unanimemente que "os líderes do Hamas, Yahya Sinwar, Mohammed
Deif e Ismail Haniyeh, cometeram crimes de guerra  e crimes contra a humanidade, incluindo
sequestro de reféns, assassinato e crimes de violência sexual."
A declaração de Clooney acrescentou que  havia também "motivos razoáveis para acreditar" que
Netanyahu e "o ministro israelense da Defesa Yoav Gallant cometeram crimes de guerra  e
crimes contra a humanidade, incluindo fome como método de guerra, assassinato, perseguição e
extermínio."
Um painel de juízes da CPI  agora considerará a solicitação de mandados de prisão.
Tanto os líderes do Hamas quanto os políticos israelenses condenaram os mandados de  prisão,
com Netanyahu chamando-o de "injustiça" e uma "decisão absurda" que "cria uma equivalência
distorcida e falsa entre os líderes  de Israel e os capangas do Hamas."
A solicitação de mandados de prisão marca a primeira vez que a CPI tem  como alvo o líder de
um aliado próximo dos Estados Unidos. Israel e os EUA não são membros da CPI.  No entanto, a
CPI alega ter jurisdição sobre Gaza, Jerusalém Oriental e Cisjordânia depois que os líderes
palestinos concordaram formalmente  {k0} se submeter aos princípios fundadores da corte {k0}
2024.
O governo Biden condenou enfaticamente o movimento da CPI na segunda-feira,  com o
presidente Joe Biden dizendo {k0} um comunicado: "Nada disso - nada - equivale à Israel e ao
Hamas."
Clooney,  que é barrister no Doughty Street Chambers {k0} Londres e professora adjunta na
Columbia Law School, é casada com o  ator George Clooney. Juntos, eles co-fundaram a
Clooney Foundation for Justice, que oferece suporte jurídico gratuito a vítimas de abusos  de
poder, de acordo com o site da fundação.
Ela representou vítimas iázidas de genocídio "em apenas três casos de genocídio  contra
membros do ISIS no mundo", de acordo com o site. Ela também foi conselheira de vítimas de
genocídio {k0}  Darfur, no Sudão, e "ajudou a garantir a liberdade de prisioneiros políticos {k0}
todo o mundo, incluindo jornalistas e figuras  de oposição."

Advogada de Direitos Humanos Amal Clooney recomenda à



CPI solicitar mandados de prisão contra líderes de Israel e
Hamas

A advogada  de direitos humanos Amal Clooney é uma dos especialistas legais que
alegadamente aconselharam a promotora da Corte Penal Internacional (CPI)  a solicitar
mandados de prisão contra os principais líderes de Israel e Hamas.
O painel foi convocado pela promotora da CPI,  Karim Khan, e incumbido de revisar as evidências
e análises jurídicas que sustentam {k0} solicitação de mandados de prisão contra  três líderes do
Hamas e dois políticos israelenses, incluindo o primeiro-ministro Benjamin Netanyahu.
O painel divulgou um relatório jurídico detalhado na  segunda-feira, no qual afirmou que
encontrou "motivos razoáveis para acreditar" que as pessoas mencionadas nos mandados de
prisão cometeram crimes  de guerra ou crimes contra a humanidade.

Amal Clooney defende a necessidade de proteger vidas civis

Clooney, que representou vítimas de atrocidades  {k0} massa, enfrentou críticas online antes de
seu anúncio por não falar sobre o cerco de Gaza imposto por Israel.  Em uma declaração
compartilhada no site da Clooney Foundation for Justice na segunda-feira, ela explicou como ela
se encontrou aconselhando  Khan.
"Mais de quatro meses atrás, o promotor da CPI me pediu que avaliasse evidências de crimes de
guerra e crimes  contra a humanidade {k0} Israel e Gaza", disse a declaração. "Eu concordei e
me juntei a um painel de especialistas  jurídicos internacionais para realizar essa tarefa."
Ela disse que as conclusões do painel foram "unânimes", apesar de suas origens diversas. "Eu 
atuei neste painel porque acredito na regra do direito e na necessidade de proteger vidas civis. A
lei que protege  civis {k0} guerra foi desenvolvida há mais de 100 anos e se aplica {k0} todos os
países do mundo, independentemente  das razões para um conflito", disse Clooney {k0} uma
declaração.
O painel de oito especialistas jurídicos incluía renomados especialistas jurídicos, como  Theodor
Meron, ex-presidente do Tribunal Penal Internacional para a ex-Jugoslávia, e Lord Justice Fulford,
ex-juiz do CPI. Eles "determinaram unanimemente"  que a corte tinha jurisdição sobre crimes
cometidos {k0} territórios palestinos e por nacionais palestinos, conforme a declaração de
Clooney.
O  painel também concluiu unanimemente que "os líderes do Hamas, Yahya Sinwar, Mohammed
Deif e Ismail Haniyeh, cometeram crimes de guerra  e crimes contra a humanidade, incluindo
sequestro de reféns, assassinato e crimes de violência sexual."
A declaração de Clooney acrescentou que  havia também "motivos razoáveis para acreditar" que
Netanyahu e "o ministro israelense da Defesa Yoav Gallant cometeram crimes de guerra  e
crimes contra a humanidade, incluindo fome como método de guerra, assassinato, perseguição e
extermínio."
Um painel de juízes da CPI  agora considerará a solicitação de mandados de prisão.
Tanto os líderes do Hamas quanto os políticos israelenses condenaram os mandados de  prisão,
com Netanyahu chamando-o de "injustiça" e uma "decisão absurda" que "cria uma equivalência
distorcida e falsa entre os líderes  de Israel e os capangas do Hamas."
A solicitação de mandados de prisão marca a primeira vez que a CPI tem  como alvo o líder de
um aliado próximo dos Estados Unidos. Israel e os EUA não são membros da CPI.  No entanto, a
CPI alega ter jurisdição sobre Gaza, Jerusalém Oriental e Cisjordânia depois que os líderes
palestinos concordaram formalmente  {k0} se submeter aos princípios fundadores da corte {k0}
2024.
O governo Biden condenou enfaticamente o movimento da CPI na segunda-feira,  com o
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presidente Joe Biden dizendo {k0} um comunicado: "Nada disso - nada - equivale à Israel e ao
Hamas."
Clooney,  que é barrister no Doughty Street Chambers {k0} Londres e professora adjunta na
Columbia Law School, é casada com o  ator George Clooney. Juntos, eles co-fundaram a
Clooney Foundation for Justice, que oferece suporte jurídico gratuito a vítimas de abusos  de
poder, de acordo com o site da fundação.
Ela representou vítimas iázidas de genocídio "em apenas três casos de genocídio  contra
membros do ISIS no mundo", de acordo com o site. Ela também foi conselheira de vítimas de
genocídio {k0}  Darfur, no Sudão, e "ajudou a garantir a liberdade de prisioneiros políticos {k0}
todo o mundo, incluindo jornalistas e figuras  de oposição."
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